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De acordo com os estudos realizados nos últimos anos, a maioria dos 

idosos reformados depende do apoio financeiro atribuído pelo Governo para 
sustentar a sua vida diária, beneficiando de um subsídio de cerca de 6000 
patacas, em média, por mês, proveniente sobretudo do Fundo de Segurança 
Social, do Subsídio para Idosos, do Plano de Comparticipação Pecuniária no 
Desenvolvimento Económico e do Regime de Previdência Central. Porém, com 
a suspensão da atribuição da parcela vinda do Regime de Previdência Central 
no próximo ano, a qualidade de vida de grande parte dos idosos será 
inevitavelmente afectada. Por isso, espero que o Governo tenha em conta as 
condições concretas da população idosa maior de 65 anos e atribua um subsídio 
adicional no valor de 7000 patacas no próximo ano, por forma a fazer 
corresponder a sua qualidade de vida no futuro à que tinha no passado. Além 
disso, com o envelhecimento gradual da população de Macau, também espero 
que o mecanismo de ajustamento de prestações do regime de segurança social 
possa ser revisto o mais rapidamente possível, com vista a potenciar, de forma 
mais eficaz, o seu papel de sustentação básica. 

 
Por outro lado, o “Plano de Benefícios de Consumo por Meio Electrónico”, 

lançado pelo Governo na segunda metade deste ano, surtiu um efeito bastante 
positivo e benéfico a nível socioeconómico, ao aliviar a pressão nas finanças 
da população e ao estimular o consumo e a procura internos, durante o período 
pandémico. No entanto, neste momento, a grande maioria do capital já foi 
digerida pelo mercado e, por isso, espero que as entidades competentes possam 
fazer um balanço geral sobre os resultados efectivos do “Plano de Benefícios 
de Consumo por Meio Electrónico”, para considerar um novo lançamento do 
mesmo plano numa ocasião adequada do próximo ano, caso a situação 
pandémica não estabilize, contribuindo, assim, para promover o circuito 
interno da economia e aliviar a pressão sobre a vida diária da população. 

 
 


